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HS019 A - Etnologia Sul-Americana

Prof. Antonio Guerreiro – agjunior@unicamp.br
2s/2023 – segunda-feira, 14h-18h

Ementa: Estudo comparativo da etnografia das sociedades indígenas sul-americanas.
Teoria e método. Revisão dos debates clássicos e recentes.

Objetivos: O objetivo desta disciplina é oferecer um panorama de alguns debates
clássicos e contemporâneos sobre os povos indígenas das terras baixas da América do
Sul. Ao longo do curso, seremos guiados por um eixo temático principal: as formas
pelas quais terra e parentesco se articulam na produção das concepções ameríndias
sobre a vida social. Este eixo foi escolhido por se tratar de um tema de relevância
etnográfica, teórica e política que atravessa, ao mesmo tempo, a história da etnologia
sul-americana, a trajetória dos debates sobre diferentes “áreas etnográficas” das terras
baixas, e ocupa um lugar central nas relações dos povos indígenas com o mundo não
indígena. Trata-se, portanto, de um recurso que nos permitirá colocar em diálogo
questões de diferentes momentos do desenvolvimento da etnologia regional, bem como
experimentar comparações entre diferentes contextos etnográficos. O curso também
busca incorporar a produção antropológica indígena recente. Espera-se, dessa forma,
consolidar o lugar dessa produção no ensino da temática, experimentar diálogos entre
diferentes modos de conhecimento, e debater os impactos que esta crescente produção
tem tido, e ainda pode vir a ter, sobre a etnologia sul-americana e antropologia em geral.
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